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			PREFÁCIO I

			À guisa de uma apresentação

			Andréa Osório1

			A obra que o(a) leitor(a) tem em mãos trafega entre a História, a Antropologia e a Sociologia, no Brasil e na América Latina, dialogando com o campo dos animal studies (Kruse, 2002; Mullin, 2002; Ritvo, 2002), área multidisciplinar que teria emergido na década de 1970 (Birke, 2002), em meio a movimentos de proteção animal que, não obstante, remontam ao século XIX (Ritvo, 2002), e que transformaram as sensibilidades urbanas. Isso não quer dizer que nada tenha sido escrito sobre as relações humano-animais antes dos anos 1970, mas, apenas, que não havia um conjunto de obras e reflexões que pudesse ser considerado propriamente como um campo teórico-metodológico. 

			A história dos animais é um campo recente que teve início na segunda metade do século XX e tem crescido desde então. Os paradigmas da área estão informados pelos debates do próprio campo historiográfico, mas também pelos animal studies. Como observei em uma reflexão anterior (Osório, 2015), ele se subdivide entre a noção de que os animais tenham ou não uma história própria a ser contada. Como não podem, eles mesmos, escrever de seu ponto de vista, essa história, em geral, gira em torno de suas relações com os humanos. Muitas são as obras historiográficas em língua inglesa e francesa (consultar Osório, 2015), por exemplo, que versam sobre essas relações. No Brasil, contudo, a produção é francamente inferior quantitativamente, embora não qualitativamente, como também é o caso na Sociologia nacional.

			A Sociologia brasileira das relações humano-animais tem tido dificuldades em se expandir. Ainda considerado um tema exótico, irrelevante, ou menor, nenhum Grupo de Trabalho sobre animais e sociedade teve espaço nas reuniões da Sociedade Brasileira de Sociologia, o que nos leva a compreender que ainda há muita resistência. Nesse sentido, não é que não haja produção intelectual sociológica de qualidade – fortemente dirigida a animais de estimação, por um lado, e aos equinos, por outro – nem que esta não seja visível, mas que não foi ainda incorporada como um tema considerado relevante, embora penso que, muito claramente, o é. 

			O campo da Antropologia das relações humano-animais do Brasil, por outro lado, é fruto de parcerias e encontros que ocorrem há mais de dez anos. É certo que os animais emergem aqui e ali na literatura nacional sem, contudo, ser o seu foco principal. Esse foco gira para os animais, no país, de forma mais contundente, mais ou menos a partir dos anos 2010. Detenho-me, aqui, brevemente à produção antropológica, dado que ela é mais robusta quantitativamente do que a produção historiográfica ou sociológica.

			Marco dessa “virada animal” na Antropologia são os seis Grupos de Trabalhos organizados, de 2012 a 2024, nas Reuniões Brasileiras de Antropologia. Também, em duas reuniões da Associação Nacional de Pós-Graduações em Ciências Sociais (Anpocs), houve Simpósios Temáticos sobre humanos e animais. Congressos como a Reunião de Antropologia do Mercosul e Reunião de Antropologia da Ciência e Tecnologia, entre outros eventos, foram espaços para se pensar sobre humanos e animais. E não estou contabilizando aqui as Mesas Redondas, que igualmente foram várias. Em todos esses anos, inúmeros foram os(as) pesquisadores(as) que compuseram debates instigantes e frutíferos, ajudando a construir a noção de um coletivo temático.

			Muito visivelmente, o tema dos animais de estimação (pets) foi um dos eixos fortes da primeira leva de produções que consideramos da área de Antropologia das relações humano-animais. Ao mesmo tempo, alguns pesquisadores pensavam sobre a área de Ciência e Tecnologia, ao passo em que, progressivamente, reflexões no âmbito rural foram adentrando o campo, em paralelo aos animais silvestres. Tenho que mencionar, ainda, as contribuições oriundas da etnologia indígena, do campo dos direitos dos animais, da saúde, entre outras que estão presentes. 

			Mais recentemente, a Antropologia tem vivido o que tem se denominado “virada ontológica” e “virada animal”. A primeira é devedora das reflexões sobre o perspectivismo ameríndio (Viveiros de Castro, 2002a; 2002b; Vilaça, 2008; entre outros). A segunda também, porém com um enfoque nos processos nos quais nos relacionamos com animais nos mais diversos contextos. Se Evans-Pritchard (1999) não queria falar de vacas, como os Nuer desejavam, nós queremos. Como dizia Lévi-Strauss (2008), quando elaborou sua reflexão sobre o totemismo, os animais “são bons para se pensar”. Pensemos, portanto.

			Pensar os animais se constitui num exercício duplo, que podemos subsumir a dois eixos que podem, não obstante, se emaranhar: reflexões sobre o que eles significam (representações) e reflexões sobre o que eles fazem (agência) (Baker, 1993; Mullin, 2002; Fudge, 2002; Despret, 2013). Nenhum desses eixos deve ser tomado como melhor ou superior ao outro, mas é visível, para quem acompanha os animal studies, campo amplo e multidisciplinar, que houve uma passagem do primeiro ao segundo, seguindo um movimento mais largo da Antropologia em geral (Ortner, 1984). Levar a agência dos animais em consideração envolve levar a sério sua materialidade, corporalidade, seu saber-fazer e, em alguns casos, mesmo sua fenomenologia – até onde é possível alcançar a mente animal. Não se trata, portanto, de pensar apenas sobre o que humanos fazem e pensam sobre os animais, mas o que eles fazem por si próprios e o que fazem conosco, humanos. O que isso nos diz, tanto sobre eles quanto sobre nós?

			Salta aos olhos que um tema antes considerado menor e mesmo curioso, agora venha conquistando espaço, corações e mentes. Em termos antropológicos, o que esse debate faz, em linhas gerais, é atualizar certas disputas em torno da oposição ou do emaranhamento entre natureza e cultura, um tema clássico da Antropologia, que vem sendo revisto desde muitas décadas, por diversos autores. Se animais são natureza e nós cultura, se essa oposição não faz mais sentido, em que situações ela faz sentido, se os animais ingressaram na cultura ou sempre estiveram ali; enfim, são questões múltiplas que podemos nos fazer – e fazemos, nós, pesquisadores(as) – com respostas diferentes, segundo cada contexto de pesquisa, como era de se esperar.

			Não é a proposta aqui, portanto, resolver uma única e grande questão acerca de humanos e outros animais. Nem poderia ser. Ao contrário, a miríade de possibilidades de campos, documentos e etnografias nos leva, algumas vezes, a conclusões análogas, outras vezes, a interpretações muito distintas. Mas isso é como vejo o saber-fazer científico antropológico, sociológico e historiográfico, seja teórico, documental ou etnográfico: ele nos leva a novas questões, novos métodos, novos debates e, também, novas áreas. 

			Nesse sentido, esta obra organizada por Adelman e Pereira é um sopro de ar fresco muito bem-vindo. Para quem achava que a produção nacional – aqui conjunta a autores estrangeiros – sobre equinos era escassa e insuficiente, a presente obra, em seu conteúdo, demonstra que não é esse o caso. Muito pelo contrário, há reflexão e há, ainda, um vasto campo de pesquisa a ser abordado e descortinado, dado, como penso que a obra aponta muito bem, que os equinos são parte da configuração das relações humano-animais no Brasil e na América Latina, desde a Colônia até os dias atuais, sempre em processo dinâmico. Retornar às origens dessa relação é um desafio para historiadores e cientistas sociais. Observar os processos atuais, creio eu, também.

			Não obstante, os equinos têm sido pouco privilegiados na produção nacional. Isso, preciso dizer, não fala sobre a posição que ocupam no Brasil e no mundo, mas sobre o olhar que dirigimos a eles. Talvez, sua associação com o meio rural obscureça sua presença constante nas cidades, em suas bordas e nas conjunções rururbanas, como Adelman (2024) já apontou previamente. O que nos leva, diretamente, a uma reflexão sobre animais e o espaço, seja rural ou urbano – espaço esse que é um tema mais fundamental à Geografia do que à História ou às Ciências Sociais, embora não exclusivamente.

			De fato, os animais são abordados de forma diferente conforme cada tradição disciplinar. Objetos, ou sujeitos, das Ciências Naturais e, mais recentemente, das Ciências Humanas, estas últimas subdividem seus estudos conforme movimentos teórico-metodológicos próprios, formando uma cama multidisciplinar sobre a qual nos deitamos. E é bom que assim seja, no sentido de que cada análise traz uma contribuição interessante e bem-vinda. Não há mal nenhum em se trafegar nesse contexto amplo, que é prolífico tanto em termos de informações quanto em termos de ideias.

			A presente obra traz um olhar a partir das ciências humanas, compondo uma parte integrante das reflexões sobre as relações humano-animais sobre equinos. É a primeira coletânea especificamente sobre o tema lançada em português, no Brasil. Embora haja outros livros sobre relações humano-animais, trata-se, de fato, da segunda coletânea no país, com autores nacionais, precedida por Parentes, vítimas, sujeitos: perspectivas antropológicas sobre relações entre humanos e animais, organizada por Bevilaqua e Vander Velden, e lançada em 2016. Quase dez anos separam uma coletânea da outra, tempo no qual o campo efetivamente estruturou-se, consolidou-se e se expandiu visivelmente.

			Ainda há muito campo de pesquisa a ser explorado, evidentemente. Ainda há muito a ser pesquisado, analisado e compreendido. Decerto, novas coletâneas verão a luz do dia, como novos(as) pesquisadores(as) se juntarão a esta empreitada. Creio que estamos apenas no começo. Nesse sentido, quero dar as boas-vindas aos leitores(as) e dizer que espero que, ao menos, esta obra se torne uma espécie de inspiração àqueles(as) que desejam se juntar a esta comunidade intelectual. No mais, quero parabenizar autores(as) e organizadoras por terem conseguido, junto a financiadores e editora, lançar uma obra de fôlego. É preciso paciência e resiliência, tanto quanto boas ideias, o que aqui abunda, sem sombra de dúvida.
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			PREFÁCIO II

			Desde los cimientos hasta más allá de la atmósfera respirable, el mundo que llamamos humano está entreverado por líneas de dependencia y explotación hacia otras especies vegetales y animales. Ninguna destaca tanto en su visible impronta a lo humano como Equus caballus. Por mano imperialista, como arma de guerra, medio de transporte, instrumento de colonización y otras formas todavía por explorar, el caballo regresó en el siglo XVI n.e. a este continente en el que ya había convivido con homininos y se había extinguido. 

			Además de darle continuidad a obras escritas por quienes aquí tienen la autoría de cada capítulo, este libro es un imprescindible complemento a la creciente literatura (desarrollada principalmente en inglés y francés) que atinadamente enfoca las complejas e injustas relaciones entre humanos y otros animales. Culturas ecuestres y conexiones plurales entre humanos y caballos en América Latina hace falta en la mutilada epistemología del interés limitado a lo humano, para abrir la conversación sobre la legitimidad del dominio y la reciprocidad en la diferencia. Presenta un sondeo multidisciplinario en territorios más que humanos y, al hacerlo, contribuye notablemente a resarcir el doloroso vacío de textos que abordan la historia, la antropología, la sociología, la economía… de esta urdimbre multiespecie que somos y a la que cabe pedir cuentas por lo que hacemos con los caballos que sujetamos y nos tocan.

			Ana Cristina Ramírez Barreto, 7/04/2025

			Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México. 

		


		
			INTRODUCCIÓN: Despliegues de un campo de investigación

			Miriam Adelman

			Ester Liberato Pereira

			Matias Emiliano Casas

			El nuevo milenio comienza con una gran expansión de la investigación y producción académica sobre las relaciones entre humanos y otros animales, desde diferentes perspectivas de las ciencias sociales y las humanidades y sus diálogos con las ciencias de la naturaleza. Este florecimiento de intereses y obras refleja un cierto punto de llegada, un resultado teórico y epistemológico importante de la lucha por el reconocimiento de la compleja imbricación de existencias humanas y no humanas en la producción de naturaleza-culturas y la construcción de formas de vida en nuestro planeta.

			En el presente libro, se materializa un nuevo punto de partida, con un objeto particular – las relaciones entre los humanos y una especie domesticada, los caballos- con una delimitación territorial – América Latina – pero siempre visto como parte de una historia global. De hecho, la historia de las relaciones entre las sociedades humanas y la especie equina se extiende en innumerables trayectorias, a lo largo de extensas escalas de tiempo. La construcción de una memoria colectiva sobre estas trayectorias híbridas ha sido impulsada por cuestionamientos sobre los desarrollos éticos, culturales, económicos, así como las lecciones aprendidas a lo largo de esta estrecha asociación entre dos especies – especies que aprendieron a complementarse, integrando sus cuerpos y sus mentes en jornadas plurales, casi siempre desafiantes.

			Podemos afirmar que entre todas las especies de animales domesticadas por las sociedades humanas, la antigua relación con el caballo tiene características sui generis. En América Latina, por ejemplo, no habría sido plausible organizar la apropiación de la tierra, determinar las rutas de circulación de personas y mercancías, implementar centros de convivencia humana y constituir una norma cultural ligada al estatus social del colonizador sin la actuación dinámica y categórica de los caballos, ya insertados en este escenario desde el siglo XVI (Camphora, 2021). Con el paso del tiempo, esta relación adquiere nuevos rasgos, incorporando nuevos usos económicos y simbólicos, mostrando no sólo fuertes características regionales sino una gran adaptabilidad en relación a los modos de vida de sociedades que se urbanizaron lenta y contradictoriamente. Los caballos continuaban siendo personajes de estos movimientos complejos, muy presentes y valorizados por su gran utilidad pero también por cualidades simbólicas y afectivas que aparecían, por ejemplo, en literaturas nacionales y regionales (en la poesía gauchesca, como el famoso texto Martín Fierro, de José Hernández, o en la obra de escritoras y escritores como Clarice Lispector y Jorge Luis Borges). Se trata de una vibrante realidad que llevó mucho tiempo para ser reconocida como campo de estudios autónomo y relevante.

			Hoy día, inspirados por el ‘giro animal’ que insiste en una visión interespecie de la historia, la sociedad y la cultura, esta larga ‘alianza’ entre especies comienza a atraer la atención de investigadores de diferentes áreas de las Ciencias Humanas. El campo de investigación centrado específicamente en los caballos muestra un notable crecimiento internacional, en libros, redes de investigación, congresos y conferencias. Dentro de él, se destacan aportes provenientes de muy diversos lugares – Historia, Literatura Comparada, Antropología, Sociología, Psicología y, por supuesto, el joven y fértil terreno de los Human Animal Studies (HAS). Si bien inicialmente prevalecen perspectivas centradas en la realidad de países de Europa y América del Norte, la tendencia actual es la de la ampliación de abordajes, generando, por ejemplo, nueva literatura sobre las culturas ecuestres de los pueblos originarios de las Américas – quienes tuvieron el primer contacto con este animal a través de los colonizadores, pero pronto crearon sus propias técnicas y conocimientos ecuestres. La discusión sobre las culturas ecuestres de la América Latina también se une a las que crecen sobre convivencias humano-equinas en otros territorios donde fueron y continúan siendo fundamentales, como en Asia o en el norte de África (Adelman; Thompson, 2017; Chandra, 2021).

			La construcción de una visión menos etnocéntrica trae cambios importantes en la elaboración de hipótesis históricas, como por ejemplo, la relativización de la tendencia ‘from war to sport horse’ – ‘del caballo de guerra al caballo de deporte’ (Hedenborg, 2007) – según la cual, especialmente a partir de la Segunda Guerra Mundial, el caballo, que fuera importante para la agricultura, la silvicultura, el transporte y el ejército, ya no lo sería más. Se habla de un cambio divisor de aguas, que crea una nueva economía equina (Vial & Evans, 2015) impulsada por las industrias del deporte, el ocio y -más recientemente- de la salud y las terapias, que se imbrican en nuevos patrones simbólicos y culturales. No obstante, esta tendencia se muestra menos lineal en su desarrollo cuando se estudian países del Sur Global, en los que el uso del caballo en la ganadería, la agricultura y el transporte, y tal vez otros ramos del trabajo productivo diario, sigue definiendo fuertemente su “rol social”. O sea, a las funciones históricas se le añaden nuevas, pero sin que las primeras salgan de la escena o pierdan su peso económico y laboral.

			Por otro lado, una cierta lentitud en la construcción de un campo de investigación específico sobre esta relación interespecie en América Latina no debe ofuscar su verdadera importancia histórica y social en la región. Cuando una investigadora relata sus dificultades dentro de una comunidad académica, cuando ve su elección de objeto relegada al engañoso status de “repositorio de temas menores”, ella misma se sorprende no solo porque epistemológicamente hablando, el poder revelador de cada fragmento de la realidad social debe ser puesto en tela de juicio, sino también por ser testigo del fuerte carácter constructor de las diversas relaciones sociales que son las prácticas ecuestres (Adelman; Chevalier, 2021). En Brasil, por ejemplo, hasta muy recientemente, había muy pocos estudios sobre la presencia equina desde la perspectiva de las ciencias sociales, a pesar de que el país mantiene la cuarta manada mundial de caballos. Así, detrás de datos estadísticos que son compilados por el sector agropecuario o por el gobierno (Lima; Shirota; Barros, 2006), hay una realidad viva y palpitante, una omnipresencia material acompañada de fuertes elaboraciones simbólicas e identitarias, que es insuficientemente conocida y comprendida. Otra cuestión es que los estudios iniciales, en Brasil, parecen tener un fuerte sesgo regional – del sur – con los trabajos de Ondina Leal (1989) y Elma Sant’Ana (1993), de la década de 1980 y principios de la de 1990, que se centran en la cultura campesina o ‘gaúcha”, que es también, quizás, la cultura ecuestre más estudiada en relación con el conjunto de países de la América del Sur (objeto de trabajo pionero de Richard Slatta; Cf Slatta, 1983). Estos trabajos han demostrado que gauchos y caballos comparten un camino de afinidades y relaciones que configuran un proceso de domesticación común en el panorama de la ganadería del cono sur (Kosby; Lima; Rieth, 2017). También sugieren que puede haber muchas otras historias similares por descubrir, en un continente de ricas culturas ecuestres regionales donde, por ejemplo, cambian desde las razas de caballo criadas o preferidas, los deportes ecuestres o las variantes de los mismos, como en el caso del rodeo en Brasil (Adelman; Bernava, 2019) ¿Qué sería más apropiado que fomentar la producción de investigaciones y perspectivas sobre esas culturas, que también son la base de modos de vida?

			Hasta ahora, como este volumen es un producto originado en una red de investigación nacida en Brasil, las organizadoras del libro han tenido mayor acceso a las literaturas y desarrollo académicos en ese país. Pero nuestros intercambios van mostrando la existencia de problemáticas muy similares en países marcados por la colonización española. En México, por ejemplo, el estudio del caballo quedó supeditado a los aficionados a los deportes y a la cultura ecuestre, que desde las primeras décadas del siglo XX ensayaron textos para explicar el rol de ese animal en la historia del país. En general, esos trabajos provenían del ambiente de la equitación y de la charrería, se nutrían de relatos orales, de informaciones prácticas para la realización de determinadas tareas, y sostenían una perspectiva laudatoria sobre la intervención de los jinetes en favor de la patria. La preocupación por cristalizar un símbolo para México empañó el análisis del caballo como objeto de estudio y, en su lugar, se incorporó como un complemento en las narrativas míticas que buscaban héroes para la nación. En el ámbito académico, diferentes investigadores, provenientes del campo de la medicina, en los últimos años han publicado ensayos que se alejan de lo estrictamente veterinario para estudiar al caballo desde un enfoque social (Márquez Ruiz, 2010). No obstante, en el marco de las humanidades, las investigaciones tienen aún mucho camino por recorrer. Por un lado, el caballo ha sido considerado como uno de los tópicos presentes en las narrativas de composición popular como los corridos y refraneros (Martínez Arteaga, 2008; González, 2001). Por otro lado, se lo ha estudiado a partir de su relación con los humanos haciendo hincapié en los tratos recibidos y en la vigencia de usos poco saludables para los equinos (Pérez Gordillo, 2020). Finalmente, desde la perspectiva histórica, se trabajó sobre el lugar que ocupaba el caballo en las festividades decimonónicas evidenciando que el protagonismo que habían alcanzado los equinos en la sociedad mexicana requiere una atención mucho mayor (Vázquez Mantecón, 2008).

			En Argentina, una obra pionera para las investigaciones sobre el caballo fue la del abogado Guillermo Alfredo Terrera. Con el título El caballo criollo en la tradición argentina, el trabajo fue editado por el Círculo Militar en 1947. Allí, el autor daba cuenta de una intensa labor en materia de recopilación de información que se presentaba a los lectores como un “riguroso criterio de verdad científica” (Terrera, 1947, p. 12). Aunque teñido por un tono nacionalista que se filtraba en varios pasajes del texto, el libro se constituyó como un antecedente para reflexionar sobre el lugar del caballo en la cultura, la literatura, la historia, los mitos y el refranero popular argentino. Empero, ese impulso particular, más dirigido al reconocimiento y a la conservación de un conjunto de informaciones sobre los caballos, lejos estuvo de estimular un campo de estudios particular. En esa región también proliferaron los libros de figuras vinculadas a la práctica de la equitación, pero en el ámbito académico poco se ha abordado la temática del caballo. Esa ausencia resulta paradójica cuando se observa que hasta bien entrado el siglo XIX, “los equinos eran omnipresentes […] estaban en todas partes y se empleaban para todo tipo de tareas” (Hora, 2014, p. 39).

			Como aludimos arriba, en las últimas décadas, en Brasil – y tal vez en otras partes de la América del Sur – muchas de las inversiones en investigación científica con caballos están conectadas a los intereses y concepciones de segmentos de la industria equina. Es una cadena de producción económicamente rentable, que, históricamente, se guía por la agenda de las elites sociales. Dentro de la propuesta de esta cadena, las relaciones que se establecen entre humanos y caballos, de forma asimétrica, se concentran en gran parte en la industria de la cría de caballos, basada en el fin utilitario y lucrativo que los caballos pueden representar para los individuos humanos involucrados. Al mismo tiempo, incluyen actividades simbólicas y producción discursiva, que enfocan, pero a veces van más allá de manuales sobre manejo o sobre cuestiones técnicas, y se difunden en revistas y reportajes propios, programas de televisión y videos de YouTube. Muchas veces objetivan la modernización de prácticas y técnicas de manejo, doma, equitación, o buscan un público más amplio de profesionales, amantes y entusiastas del mundo del caballo. Como es siempre el caso de grupos de interés – sean de clase, de profesión etc. – estos actores sociales se auto promueven, y tienden a proyectar visiones idealizadas sobre su propia práctica, buscando entre otras cosas atraer nuevos consumidores. En la nueva economía equina, entre las prácticas se incluyen, de manera significativa, la actividad, las ambiciones y producción discursiva de nuevas ramas profesionales, y sus agentes.

			Dado este escenario, se pone en evidencia el aporte particularmente importante de las perspectivas de las ciencias humanas y sociales. Hay mucho en el pasado y el presente que merece análisis crítico, a partir de metodologías que permiten la reconstrucción de procesos con profundas dimensiones simbólicas y materiales (culturales, sociales, económicas) y diversos actores sociales (incluidos humanos y no humanos), movidos por intereses, identificaciones y emociones igualmente diversos. Sus relaciones son densas, permeadas por conflictos, enmarañadas y, a veces, difíciles de descifrar. Es exactamente este ‘desciframiento’ que está en el centro de nuestra propuesta y de la convocatoria que hicimos a estudiosos que trabajan para revelar las complejas relaciones de la historia ecuestre latinoamericana, así como las culturas e industrias equina-ecuestres latinoamericanas de hoy.

			Nuevos desafíos y cuestiones de investigación

			El objetivo de nuestro libro, de acuerdo a la discusión sobre el campo ya realizada arriba, es, en primer lugar, reunir trabajos que puedan ayudar a componer, o comenzar a componer, de manera más sistemática, una concepción sobre una historia ecuestre latinoamericana y las ricas y complejas relaciones entre humanos, y entre humanos y caballos, del pasado y del presente. Relaciones que merecen una mirada profunda y valiente, que, en lugar de idealizarlas o romantizarlas, las comprenda en su riqueza y las inserte en profundas dinámicas socioculturales, permeadas, también, por conflictos de intereses y relaciones de poder. Relaciones que históricamente (re)producen desigualdades entre humanos, así como jerarquías interespecie social y culturalmente construidas por humanos.

			En la América Latina de hoy, como en otras partes del mundo, hay una industria equina moderna que coexiste con y atraviesa el mundo de las tradiciones y subjetividades; es decir, el caballo participa en intercambios económicos, así como en intercambios simbólicos, que incluyen los momentos o instancias menos mercantilizados en los que el caballo puede ser representado como un ente que nos permite recuperar otros significados y afectos, que pertenecen a la esfera del don (Adelman; Camphora, 2020) tan bien retratada por teorías antropológicas. Cabe, entonces, ampliar la atención y reflexionar sobre el conflicto entre modelos tradicionales y nuevas prácticas ecuestres, que emerge como tema de debate expresivo y de acciones en esferas institucionales nuevas. Los diversos grupos que participan subjetivamente, y/o cuyos intereses materiales y simbólicos entran en juego en el mundo del caballo, generan competencia y conflicto. Los actores sociales ocupan diferentes posiciones en un campo que es impregnado tanto por modelos tradicionales como por nuevas prácticas ecuestres, y por valores subyacentes sobre lo que es, después de todo, o cómo debería ser, esta relación interespecífica. Y lo que a veces puede parecer una mera afinidad personal o grupal también se convierte en objeto de debates expresivos, por ejemplo, en las redes sociales, o incluso las acciones en las esferas institucionales (como ocurre en la disputa en torno a la regulación de las terapias asistidas por caballos, o alrededor de deportes acusados de violar códigos y valores del bienestar animal, como el rodeo).

			Algunos cambios merecen un señalamiento central. Uno de ellos, sobre el cual ya hablamos arriba, se trata de la feminización de las prácticas ecuestres. Otro tiene que ver con los sistemas de manejo arcaicos y precarios que caracterizaron las prácticas ecuestres coloniales latinoamericanas que pueden tomarse como referencia para comprender prácticas arraigadas, fundadas en un modelo utilitario impregnado también de abuso y crueldad. No obstante, un nuevo protagonista son los movimientos por los derechos de los animales, que en las últimas décadas se expanden. Su presencia, y creciente interlocución con el debate internacional y el establecimiento de estándares y protocolos de bienestar animal, guiados por el reconocimiento de las necesidades y comportamientos de otras especies, traen nuevas reflexiones y reivindicaciones. Diversas prácticas, desde formas de doma y entrenamiento hasta el rodeo o la explotación indiscriminada de ‘animales de carga’ (especialmente en las periferias y centros urbanos) hoy se sujetan a un intenso escrutinio. Se puede hablar de un ‘giro subjetivo’ que expresa e incentiva la valoración subjetiva del caballo y de las relaciones entre humanos y caballos, considerado por algunos estudios como un verdadero cambio de paradigma (Pickel-Chevalier, 2017).

			Además, el campo cada vez más amplio de las prácticas terapéuticas con caballos es tanto reflejo como impulso del ‘giro subjetivo’ en nuestra relación con este animal (Michalon, 2014). En estos espacios el caballo se convierte en un mediador, visto de diferentes maneras por los profesionales o practicantes de las terapias asistidas con equinos: como “herramientas” o “compañeros”, que permiten a las personas mejorar su salud física y mental, o incluso – inyectando otras perspectivas – como “terapeutas” o “coterapeutas” (Digiacomo, 2016). Ciertamente, los caballos que brindan estos servicios son animales que trabajan para nosotros, en respuesta a necesidades humanas nuevas o intensificadas, y para comprender exactamente el contenido de estas necesidades, así como los discursos y prácticas del campo al que pertenecen, debemos examinarlos a la luz de teorías históricas y socioculturales sobre subjetividad, cuerpos y emociones, aprovechando, para esa finalidad, de algunas de las reflexiones sociológicas pertinentes (Giddens, 1991; Illouz, 2008).

			Observamos que históricamente, la estructura emergente del campo de las Intervenciones Asistidas con Equinos (EAI) está relacionada con la organización de instituciones vinculadas a las áreas de salud, educación y equitación, como asociaciones, universidades, así como regimientos y círculos militares (Pereira & Mazo, 2020). La creciente presencia de mujeres en estos espacios forma parte de este contexto institucional general, así como en el métier equino-ecuestre, como ya hemos señalado. A medida que se popularizan los distintos tipos de EAI, podemos comprobar el protagonismo de las mujeres como profesionales y como estudiantes de los diferentes enfoques que va generando el área. Incluso observamos una tendencia en la que las mujeres se convierten en promotoras y quizás también ávidas consumidoras de ciertas prácticas que emergen en relación al campo terapéutico, y añaden a ello otros significados subjetivos de curación y cuidado, de ‘bienestar’ o de búsqueda personal, a través de la relación con este animal único. Genera disputas simbólicas, nuevos discursos y mercados potencial o realmente rentables, que por el espacio que ocupan dentro de las nuevas configuraciones ecuestres y por sus propias complejidades, sugieren importantes objetos de investigación.

			Por otro lado, en el mundo en que vivimos, estar junto con los caballos en ambientes naturales también se convierte en valor en sí, que se refleja en la renovada búsqueda de actividades de ocio y turismo ecuestres, o de simplemente ‘estar junto a los caballos’ para recuperar aspectos de la vida que los universos urbanos, tecnologizados y mismo ‘alienados’ dificultan. Desde un punto de vista material, esto podría constituir un estímulo para el crecimiento de sectores correspondientes a la nueva economía equina como el turismo ecuestre y los enfoques terapéuticos con fines de salud, ‘curación’ y ocio. Pero muy evidentemente, sus aspectos subjetivos, simbólicos y culturales vuelven a aflorar, fortaleciendo la relación de este animal con una mayor transformación en las necesidades y deseos humanos, que se ven profundamente afectados por situaciones como el contexto de la pandemia de COVID-19 o ante la de crisis ecológicas, que alientan, o deberían alentar, a personas, comunidades, instituciones y gobiernos, a repensar la vida humana y su conexión con todos los seres vivos y ambientes naturales del planeta. Fue también bajo estímulos de este tipo que juntamos los siguientes textos, pensando en la ubicuidad de los caballos en las sociedades latinoamericanas, y en todas las posibilidades que esta relación interespecie tiene, o podría tener, para afectar nuestro mundo actual, de manera proactiva, para tomar pasos y medidas necesarios, hacia la paz y la preservación.

			Contribuciones

			En el texto reciente, Parceiro merece reconhecimento! A relação humano-
equina em foco,, Adelman y Boscatti (en prensa) responden a la invitación de colegas del área de Estudios Humano-Animal para realizar un mapeo analítico de la producción brasileña en el nuevo milenio, en las ciencias humanas, sobre la relación humano-equino. Los autores documentan la creciente inserción de la producción brasileña sobre el tema en un escenario internacional de ricos intercambios académicos y diversificación de temáticas y alcances. Es en este contexto que se inserta este libro, dando un paso adelante no sólo en la visibilización de las culturas ecuestres brasileñas, sino también con el objetivo de sistematizar debates que, a su vez, pueden intensificar los debates, incentivar la producción de conocimientos y – por qué no – influenciar en otras áreas, relacionadas con políticas públicas y asistencia a las poblaciones humanas y animales en relación.

			En sintonía con nuestra propuesta de desarrollar una lente socio histórica para comprender las culturas ecuestres de América Latina, el primer conjunto de textos de este volumen hace exactamente eso: miran hacia atrás, a la génesis de la vida ecuestre en América Latina, desde la época colonial, su punto partida. Comenzamos con el aporte del reconocido estudioso de la historia ecuestre latinoamericana, Richard Slatta2, con “Una perspectiva global e histórica sobre las interacciones humano-equino en América Latina” que parte de una perspectiva contemporánea de reevaluar el significado del equino en las sociedades humanas, la coevolución de las especies, para considerar sus especificidades latinoamericanas. Se centra en elementos como la evolución del papel del caballo en el trabajo humano, las tecnologías y prácticas humano-equinas y sus significados culturales, destacando también las diversas formas de generizarlas. El texto, un ensayo escrito en el lenguaje directo de un discurso que le dio origen, comunica y transmite el entusiasmo de un gran investigador por su objeto de estudio, destacando su riqueza y la importancia de continuar los avances del área.

			El siguiente texto, “Culturas equestres no Cone Sul da América Latina: tradições e expressões contemporâneas” de Ana Lúcia Camphora, estudiosa de la historia de las relaciones humano-animal en el Brasil colonial, parte de una preocupación similar por el papel histórico del caballo en las sociedades humanas, y por las tecnologías y el valor simbólico otorgado al caballo, que hoy son escudriñados con una nueva mirada crítica y sistematizada. Identifica, en el contexto latinoamericano, “un legado histórico, marcadamente patriarcal y especista” -construcción que detalla en el artículo- que se despliega en diferentes usos contemporáneos del caballo. Entre ellos, señala, no sólo se encuentran usos relacionados con el deporte y el ocio, más reconocidos en la vida cotidiana de la población y hasta el día de hoy más estudiados por los investigadores del área, sino también en otras funciones todavía en gran medida ignoradas, como en la actual industria farmacéutica, que utiliza el cuerpo del caballo para producir medicamentos como píldoras anticonceptivas y suero antiofídico.

			El texto “Cavalos, cabarus e veados grandes: Conexões plurais entre equinos e povos indígenas no Brasil” de Felipe Vander Velden, antropólogo pionero en el campo de los estudios hombre-animal en Brasil, también hace una gran contribución a la revisión de la historia colonial brasileña al traer a escena la historia de pueblos indígenas brasileños y sudamericanos, culturas ecuestres menos conocidas -y menos veneradas en la imaginación popular- que las de América del Norte. Pero en el sur también, como sostiene Vander Velden, el caballo no sólo permaneció en el papel de recurso para el poder colonial, sino que fue adoptado e incorporado como compañero de los pueblos indígenas, cuyas vidas se regían por una economía simbólica y material interespecífica muy diferente, nada parecida con la lógica jerárquica occidental. Las variables condiciones geográficas de las diferentes regiones que componen lo que hoy es Brasil facilitaron en ocasiones -en el caso de las Pampas- y en otras dificultaron la adopción del equino y su incorporación a las prácticas y socio cosmologías indígenas (como los pueblos de las densas selvas amazónicas). Por otro lado, como nos muestra la discusión de Vander Velden, que incorpora observaciones de su propio trabajo de campo entre los indígenas Karitiana de hoy, la situación contemporánea nos coloca en un momento oportuno tanto para examinar una realidad histórica (más intensa o menos intensa) así como para estudiar sus despliegues y la posible incorporación más integral del equino a modos de vida indígenas em contextos diferentes.

			Un cuarto texto con sesgo histórico proviene también del antropólogo brasileño que estudia las relaciones humano-animales en Brasil, Flávio Leonel Abreu da Silveira. Este capítulo, “As figurações equinas na Região Missioneira Gaúcha: vida campeira e interações violentas na porção austral brasileira”, se inserta en el fértil campo de las discusiones sobre los mitos y realidades de la cultura que se construye en torno a la figura del gaucho, el famoso “centauro de las pampas”. Su ensayo, inspirado en su incursión etnográfica en la región de Misiones, en el sur de Rio Grande do Sul – “encuentro con el sensible universo de la populación misionera” y sus “narradores de cuentos”, retrata la relación entre los habitantes de la región y el caballo, desde sus orígenes en la colonización y sus procesos civilizadores. Una relación nacida entonces de la violencia y las luchas por el poder entre diferentes grupos de hombres. El camino narrativo nos adentra en paisajes, vivencias e imaginarios: el caballo como significante y símbolo, como parte del lenguaje, que aparece -ubicuo- en los sueños y la sociabilidad.

			En su trabajo, “Hermanados a caballo: la cultura ecuestre en las asociaciones tradicionalistas latinoamericanas hacia mediados del siglo XX”, Matías Casas analiza las asociaciones tradicionalistas americanas para corroborar la comunión en torno a una cultura ecuestre que se representaba heroica, viril masculina, hispana y católica. En particular, se enfoca en el estudio del espacio material y simbólico que ocupaba el caballo entre las agrupaciones charras mexicanas. A partir de la consulta de archivos localizados en diferentes ciudades de México, junto con publicaciones periódicas editadas en el ámbito de la charrería y entrevistas a referentes de ese universo, Casas indaga el rol protagónico del caballo en la composición de una imagen tradicional para ese país, la función que cumplió el animal en la construcción de un linaje charro que pretendía conectar sus experiencias presentes con un pasado glorioso para la nación, y el punto de encuentro que significó el caballo para tradicionalistas de diferentes latitudes.

			En el texto que sigue, de Rômulo Labronici, dirigimos nuestra atención a algunos acontecimientos contemporáneos de lo que, en Brasil, así como en otras partes del mundo, fue una de las primeras actividades que se organizaron sobre bases deportivas urbanas modernas. Como sugiere el título del capítulo, “Animales de carrera: reflexiones sobre el mercado de producción de caballos y caballos para espectáculos del turf”, Labronici analiza una dimensión absolutamente fundamental para los análisis sociohistóricos de las culturas ecuestres modernas y contemporáneas: sus condiciones de producción, insertas en el contexto de un mercado capitalista que posiciona vidas humanas y animales en redes complejas, crueles y “racionalizadas” de productividad y ganancias. Se convierte en un desafío comprender las subjetividades y significados que emergen en torno a los caballos, cuando, como dice el autor, “la industria, el juego, el poder y el dinero se imponen, pero no se eliminan, sobre una relación interespecie fuerte, rica y cotidiana”. Trata-se de una relación entre toda una serie de actores humanos y no humanos, para asegurar el despliegue del espectáculo, más también captiva a las personas por la manera que incluye elementos del drama de la vida – o inversión emocional, o deseo, o asunción de riesgos, o azar (Smiley, 2005) – en relación a una industria del entretenimiento que es parte de una gran máquina que nos domina. El deporte que se crea y se realiza a través de un híbrido humano-animal (¿poderoso, o mera pieza de un juego?) también depende del animal real, de carne y hueso, que ocupa este y otros espacios en la sociedad brasileña. Se alimenta de la forma en que pensamos en “el caballo” – ¿como un instrumento, como un objeto de deseo y poder? (Con mucha elocuencia, Labronici rastrea la construcción de la noción del caballo pura sangre en el sentido de valor de “pureza” y “nobleza” distintiva) ¿O como otra cosa, como en su relación con personas que no cuidan diariamente de sus caballos, como el jockey que, procedente del medio rural, está o ha estado en el centro de su vida “desde siempre” (cf. Adelman; Moraes, 2008)? ¿O como un veterinario que entra en el campo para “estar cerca de ellos”, estos animales a los cuales entrega su vida profesional y subjetiva? Como muestra este capítulo, el mundo del turf nos obliga a afrontar, con valentía, las dificultades y dilemas que subyacen en casi todos los espacios donde humanos y caballos conviven e interactúan.

			El capítulo “Red ecuestre-deportiva: una configuración sociohistórica y biosocial entre actores humanos y no humanos en Equoterapia Sul-Rio Grande do Sul”, de Ester Liberato Pereira, también se ubica dentro de una tendencia más amplia, articulada, en particular, con la literatura internacional (Hausberger et al., 2008; Baba; Kawai; Takimoto-Inose, 2019), vinculado a una mayor percepción de las sensibilidades tanto de los humanos como de los caballos (y la relación entre ellos). Precisamente, este texto aborda la comprensión de que las ciencias naturales necesitan dialogar con conceptos de las ciencias sociales y las humanidades (Bornemark; Andersson; Ekström Von Essen, 2019). Se inserta en esta lista de discusiones que este capítulo explora, en particular, una práctica y un método ecuestre exclusivo de Brasil, en el que hay un papel terapéutico y/o educativo para el caballo: la Equoterapia, que, oficialmente, surge en Brasil, en 1989, con la creación de la Asociación Nacional de Equinoterapia (ANDE-BRASIL). La autora también se centra en una comprensión sociohistórica de la agencia del caballo en esta práctica. Propone, por tanto, que el apoyo de los principios de la Equinoterapia en elementos técnico-científicos derivados de la equitación clásica, puede ayudarnos a considerar al caballo como uno de los actores sociales de esta práctica.

			Miriam Adelman, en “Nas trilhas das culturas equestres populares: duas comunidades diante de um mundo em mudança”, da una nueva concreción al concepto de ‘cultura ecuestre popular’, con un estudio de dos comunidades, en diferentes regiones de Brasil, insertas, entre otras cosas, en esta dinámica histórica. Continuando con las discusiones planteadas en algunos de los capítulos anteriores, sobre raíces ecuestres brasileñas, podremos seguir el desarrollo contemporáneo de un largo proceso en el que un animal posibilitó el proyecto colonial, pero también se convirtió en soporte y compañero de diferentes formas de vida, e particularmente, de la población rural y trabajadora. Así se forjaron las culturas ecuestres populares, que se convirtieron en una de las bases más significativas de la vida rural e interespecie brasileña y del patrimonio inmaterial de las poblaciones. A través de la convivencia y la observación participante en pequeños municipios de Paraná y Minas Gerais, Adelman busca comprender cómo comunidades brasileñas con fuerte tradición ecuestre se adaptan a la nueva economía equina y a la producción de nuevas ruralidades. En los casos estudiados por ella, algunas diferencias entre las comunidades cobran importancia. En uno, que se enmarca simbólicamente en la tradición tropeira que se actualiza en prácticas como el rodeo campeiro y el culto al caballo criollo, la comunidad parece estar perdiendo espacio (es decir, la posibilidad de preservar o puesta en valor de su ‘capital ecuestre’ heredado de generaciones), y se subordina a un proyecto elitista de turismo y desarrollo con características locales sui generis. En el otro, la comunidad local de personas históricamente vinculadas al trabajo rural e incluso descendientes de comunidades quilombola, viven en un contexto actual de mayor reconocimiento que se extiende a las prácticas ecuestres y sus actividades coprotagonizadas, principalmente, por caballos de raza mangalarga y mulas.

			En el siguiente capítulo, “‘O cavalo é manso…. Até monta criança e mulher’: cultura equestre e questões de gênero na região metropolitana de Salvador – BA”, escrito por la antropóloga Caterina Rea, se encuentran pruebas contundentes de la riqueza de las culturas ecuestres populares actuales, de su fertilidad como campo de investigación y de su creciente feminización. Inspirándose en la concepción de la relación ‘centaura’ humano-equino como constructora de “mutualidades encarnadas”, se centra en las prácticas ecuestres populares en el Nordeste brasileño, “donde la presencia y la interacción con los caballos marcan profundamente lo rural, semirrural e incluso zonas urbanas de la región”. Sus datos provienen de una investigación de campo, basada en observaciones participantes, durante la cabalgata dominical en el territorio de Abrantes (Camaçari), en la región metropolitana de Salvador. En este contexto, nos encontramos con redes formadas por pequeñas propiedades rurales y rebaños equinos, un aspecto de la economía equina brasileña que ciertamente merece mucha atención, en su dinámica material y cultural. Rea incluso utiliza la propia prensa local, como fuente y también como ilustración de la profunda impregnación de la cultura ecuestre en la vida local, para publicitar actividades ecuestres, excursiones y otras actividades comunitarias. La discusión investiga, en profundidad, el lugar de las mujeres en estas prácticas, mostrando cómo, a pesar de estar insertas en las culturas ecuestres populares regionales, en el contexto del deporte y la equitación -actividades de ocio y de sociabilidad- las mujeres aún enfrentan numerosos prejuicios. Implementan variadas estrategias para renegociar su presencia en aquellos espacios que aún están altamente masculinizados.

			Otro tema de investigación relevante trata sobre un tipo muy ubicuo, significativo y controvertido de relación entre humanos y equinos que se concentra en las periferias urbanas de las ciudades brasileñas, y muestra cómo las relaciones con los equinos desafían o pensamiento que los arraiga exclusivamente en las zonas rurales. Así, en el décimo primero capítulo, “Convivência, natureza-cultura e trabalho humano-equino entre carroceiros: territórios e redes de uma comunidade tradicional emergente”, saludamos la investigación del antropólogo Ricardo Oliveira sobre la circulación de carreteros y caballos en la gran región de Belo Horizonte (Minas Gerais, Brasil). Su trabajo revela una red más amplia que involucra no sólo a carreteros y caballos, sino también una infinidad de otros animales, conocimientos ecológicos y diversos procesos de territorialización llevados a cabo por carreteros, gitanos, quilombolas, jinetes y tropeiros (que aquí se refiere a los miembros de las “tropas” que se organizan para un colectivo actividad, como una romería o un paseo a caballo), siempre basada en la relación con los caballos y, en menor medida, con los burros y las mulas. De hecho, el trabajo de Oliveira nos sitúa en el centro de una cuestión urgente para comprender y repensar las relaciones humano-equinas y todo el contexto sociohistórico en el que surgen, en Brasil y ciertamente en otros países latinoamericanos: la evolución de las relaciones y configuraciones territoriales, el desarrollo urbano y el desplazamiento y marginación que sufren las poblaciones rurales cuyo modo de vida, a veces abreviado bajo la etiqueta de “tradicional”, se vuelve precario. Empujados a construir estrategias de supervivencia basadas en el uso de caballos de tiro, generalmente en el sector informal, como recolectores y recicladores de residuos, o como, en el caso de los carreteros que estudia Oliveira, con el transporte de residuos sólidos, también enfrentan cada vez oposición por el uso de sus animales dentro de los perímetros de las grandes ciudades. El enfrentamiento viene generalmente de grupos que se consideran defensores de los derechos de los animales, así como por elites y autoridades urbanas con intereses políticos y/o económicos en la “higiene social”. La etnografía de Oliveira nos proporciona una mirada sensible y profunda que profundiza en la vida cotidiana de una población y en una relación interespecies que urge comprender mejor. Contrariamente a la lógica dominante, según Oliveira, aunque algunos carreteros recogen basura como forma de obtener ingresos adicionales, no es una práctica generalizada. “El núcleo del estilo de vida de los carreteros”, nos dice, es convivir con los caballos, el entorno natural de la ciudad y los demás carreteros”. En esto muestran su continuidad con las prácticas, conocimientos y subjetividades humano-equinas que heredaron de generaciones anteriores, y que encuentran poco espacio en las ciudades posmodernas de hoy, dados los intentos o tendencias actuales de juzgar y legislar sobre tales relaciones.

			Luego viene otra, muy bienvenida, contribución en español sobre prácticas y comunidades ecuestres latinoamericanas. En “Las muchas caras de la cultura ecuestre argentina: prácticas e imaginario en Malargüe”, Yancen Diemberger, “impulsada por el interés por cómo se comunican humanos y caballos”, se centra en una realidad rural argentina, en la región de Malargüe, utilizando “recursos antropológicos, etológicos y aquellos que emergen de un lugar específico” – un lugar, en muchos sentidos, que a pesar de sus especificidades, también remite a otros paisajes y lugares latinoamericanos donde el caballo está en el centro de muchas relaciones cotidianas. La autora retrata la cultura ecuestre local – “parte indispensable de la historia de Malargüe” – que hoy vemos atravesada por los desafíos de los tiempos actuales, como el entrelazamiento entre tradiciones o la necesidad de insertar prácticas ancestrales dentro de los espacios de la nueva economía equina. Diemberger habla de tres “encuentros” suyos, como etnógrafa, en escenarios con humanos y caballos de la región: el primero, a partir del contacto con sujetos profundamente involucrados en el trabajo y el rodeo, una forma de vida que también se abre a nuevas expresiones (participación en carreras y turismo ecuestre); el segundo, en un lugar donde la actividad petrolera convive con el manejo de manadas de caballos salvajes, y el tercero, con personas comprometidas con la reevaluación y usos diversos de las tecnologías de doma y equitación.

			La propuesta del capítulo “De las artes marciales europeas a las licencias sociales: una perspectiva sociohistórica del deporte ecuestre nacional en conversaciones con una amazona brasileña”, de Daniely Santos Ramos Costa, Lucas Matheus Araujo Bicalho, Guilherme Carvalho Vieira y Ester Liberato Pereira, fue, a través del diálogo con una profesional reconocida en el escenario brasileño e internacional, la veterinaria e amazona Claudia Leschonski, examinar el contexto de desarrollo de la equitación clásica en Brasil, buscando comprender las bases históricas de su estructuración y el alcance de la actividad en el país, a partir de la organización de los principales centros del deporte: las sociedades ecuestres. Los clubes ecuestres, ubicados en las grandes ciudades brasileñas, donde se realizan eventos deportivos nacionales e internacionales, concentran una historia de la equitación brasileña. Por definición, la equitación clásica designa las actividades ecuestres de tradición europea, que incluyen el salto, la doma y la competición completa, además de la forma en que se articulan y distinguen de otros deportes rurales, o de campo, con sus diferentes aspectos regionales. También busca comprender cómo la intensificación de las cuestiones éticas y de bienestar animal ha sido percibida en el contexto del deporte ecuestre brasileño. Se plantean interrogantes sobre posibles avances con el fin de revisar y, si es posible, mejorar la relación entre las personas y los caballos en el entorno deportivo de alto rendimiento. En este contexto, destaca el papel del veterinario como profesional comprometido con el desempeño competitivo de estos animales. La cría nacional de caballos para la equitación y el proceso de internacionalización de los atletas son otros aspectos involucrados en el desarrollo de la equitación brasileña y que también están presentes en este texto.

			Así, sin ningún pretexto de agotar lo que en realidad son infinitas posibilidades de acercarse y explicar el rico universo ecuestre de América Latina, ofrecemos a nuestros lectores una primera colección que, además de ofrecer la sustancia de sus propios aportes, también busca inspirar nuevas perspectivas e investigaciones. A través del trabajo comparado, sacamos a la luz las contradicciones heredadas de una larga historia ecuestre y los múltiples desafíos que surgen no sólo al reconocerla sino también a asumir las tareas intelectuales, prácticas y políticas de su preservación y/o transformación. Surge nuestra invitación al intercambio y a debates futuros.
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